
O Um

Uma reinterpretação filosófica do Material Ra, A Lei do Um, como narrativa

acessível. Explora a cosmologia, o Criador, as densidades e o propósito da
existência.

·  ·  ·

CAP ÍTULO  DEZESSE I S

O Mistério Permanece

1



O Que Não Pode Ser Conhecido

Viajamos longe juntos. Desde o primeiro pulsar do Infinito até a arquitetura da criação, desde a

história do seu mundo até os mecanismos da alma, desde o caminho do buscador até o trabalho

de equilibrar e curar -- tentamos expressar em palavras o que está, em verdade, além de todas as

palavras. E agora chegamos ao limiar final.

Seria natural esperar uma conclusão. Tendo construído uma estrutura de compreensão ao

longo de quinze capítulos, o leitor pode antecipar uma pedra angular -- alguma síntese final que

una todos os fios e entregue o insight definitivo. Precisamos frustrar essa expectativa. Não

porque não estejamos dispostos, mas porque a própria natureza da realidade o impede.

A verdade mais profunda que podemos oferecer é esta: existem coisas que não podem ser

conhecidas. Não meramente coisas que ainda não foram descobertas, mas coisas que são, por

sua própria natureza, além do alcance de qualquer mente -- incluindo mentes muito mais vastas

do que aquelas que presentemente leem estas páginas.

Considere o que jaz além da oitava de Densidades1 que descrevemos. Quando a sétima

densidade completa seu trabalho e a consciência coalesce uma vez mais em unidade, o que se

segue? Outra oitava, presume-se -- outro ciclo de criação, exploração e retorno. E além disso?

Outro ainda. A progressão é infinita. Não há como contar.

Mesmo aqueles que atravessaram a oitava inteira não podem dizer com certeza o que

precedeu a primeira criação. Seus próprios mestres lhes imprimiram que existe uma unidade

revestida de mistério na qual toda consciência periodicamente se funde e recomeça. Mas a

natureza dessa unidade -- o que ela é, como surge, por que pulsa em vez de repousar --

permanece vestida em mistério.

Isso não é uma limitação a ser superada. É o caráter fundamental da existência. Cada porção

da criação, por menor que seja, contém o todo -- como numa imagem holográfica, cada

fragmento reflete a totalidade. E essa totalidade é infinita. O Infinito não pode ser contido por

nenhuma de suas partes, não importa quão expandidas essas partes se tornem. Assim, tudo

começa e termina em mistério.

Os passos da criação, quando examinados de perto, revelam-se simultâneos e sem sequência.

A mente deseja arranjá-los -- primeiro isto, depois aquilo -- mas a realidade é que ocorrem de
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uma vez, num único ato eterno. A própria noção de "antes" e "depois" é uma concessão ao modo

como a consciência encarnada processa informação. Não é o modo como as coisas são.

O que oferecemos nestas páginas, então, não é um mapa do território. É uma descrição do

que certos viajantes viram. O território em si se estende infinitamente em todas as direções, e

nenhuma descrição pode esgotá-lo. A coisa mais honesta que um guia pode dizer ao final da

jornada é: mostramos o que podíamos. O resto jaz além do que qualquer voz pode transmitir.

·  ·  ·
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Os Limites do Conhecimento

Por que o conhecimento deveria ter limites? Se o universo é construído de consciência, e se

consciência é o que somos, não deveríamos ser capazes de conhecer todas as coisas

simplesmente voltando-nos para dentro?

A resposta revela algo importante sobre o desenho da experiência. A linguagem -- o meio

através do qual todo ensinamento deve passar nesta densidade -- é, na melhor das hipóteses,

uma aproximação. Palavras são padrões vibracionais que apontam para percepções, mas

percepções não são o mesmo que as realidades que descrevem. A tentativa de definir os

conceitos mais profundos será sempre, em algum grau, frustrante. Essa frustração não é uma

falha. É uma característica do meio.

Algumas coisas resistem à explicação não porque o explicador careça de habilidade, mas

porque o tema excede a capacidade de qualquer linguagem para contê-lo. Mesmo os professores

mais articulados reconheceram que certos aspectos da criação jazem além das capacidades da

própria linguagem. Isso não é evasão. É precisão -- a precisão de admitir onde as palavras

falham.

O véu do esquecimento, que exploramos em um capítulo anterior, é parte desse desenho.

Serve não como punição, mas como condição para escolha significativa. Por trás do véu, a mente

consciente não pode acessar os propósitos mais profundos da experiência. Essa opacidade é

intencional. Se tudo fosse conhecido, nada seria escolhido. Se nada fosse escolhido, nada seria

experimentado. E a experiência é o propósito inteiro da criação.

Aqui encontramos um dos grandes paradoxos. A compreensão não resolve o mistério -- ela o

aprofunda. O buscador que mais longe chegou não é aquele que alcançou a certeza, mas aquele

que aprendeu a sustentar a incerteza com graça. Cada resposta se abre para uma questão mais

ampla. Cada insight revela uma paisagem mais vasta do desconhecido.

Isso porque a criação não é um quebra-cabeça a ser resolvido. É um processo vivo a ser

adentrado. Se não houvesse potencial para mal-entendido -- e portanto para compreensão -- não

haveria experiência. A variedade em si é a marca do Infinito. A criação não é uma verdade única

esperando para ser descoberta. É um florescimento interminável de verdades, cada uma real,

cada uma parcial, cada uma apontando para além de si mesma em direção a algo que não pode

ser dito.
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Os limites do conhecimento não são, portanto, muros. São horizontes. E horizontes, por sua

natureza, se movem quando o viajante se move. Não importa quão longe você caminhe, o

horizonte recua. Isso não é crueldade. É convite.

·  ·  ·
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Humildade Diante do Infinito

Qual é a postura correta de um ser finito diante do Infinito? Não é desespero, pois o Infinito não

é hostil. Não é ambição, pois o Infinito não pode ser conquistado. É humildade -- não a

humildade da autodepreciação, mas a humildade do autoconhecimento preciso.

Mesmo a consciência mais avançada nesta oitava da criação se descreve não como um

mestre, mas como um mensageiro -- um mensageiro humilde, oferecendo o que aprendeu

enquanto reconhece plenamente os limites desse aprendizado. Pode falar de suas experiências e

compreensões. Pode ensinar de maneiras limitadas. Mas não pode falar com conhecimento

firme de todas as criações. Sabe apenas que são infinitas.

Esta é uma admissão notável. Uma inteligência que atravessou milhões de anos de evolução,

que unificou todo o seu complexo social em um único ser harmonioso, que equilibrou sabedoria

e amor numa unidade sem costuras -- essa inteligência ainda se curva diante do mistério. Não

porque tenha falhado, mas porque teve sucesso suficiente para ver quão vasto o território

verdadeiramente é.

Os ritmos do Infinito são sem Distorção2 de qualquer espécie. Estão revestidos de mistério,

pois são o próprio ser. Dessa unidade não distorcida, todo potencial surge -- mas a unidade em si

permanece além do alcance da descrição. Pode ser experimentada. Pode ser abordada. Pode ser

amada. Mas não pode ser capturada em nenhum conceito, por mais refinado que seja.

O que isso significa para você, que lê estas palavras no meio de uma encarnação, cercado

pelo ruído e pela urgência da vida cotidiana? Significa que o seu não-saber não é uma

deficiência. É um parentesco. Você o compartilha com cada ser na criação, desde a consciência

mais simples até a mais exaltada. Ninguém chegou. Ninguém terminou de aprender. Ninguém

viu a face completa do Infinito.

O Pensamento Original3 do qual toda criação brota é em si a colheita de toda experiência

prévia. Cada vez que o Criador se conhece mais plenamente, gera a si mesmo de novo -- numa

plenitude tão vasta que suas percepções a registram como o vazio do espaço. Mas não está vazio.

É um plenum, cheio da glória e do poder do Criador Infinito Único. Esse plenum não é algo

estático. É um processo vivo, perpetuamente se desdobrando.
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Humildade, então, não é uma postura de fraqueza. É a postura de um ser que vislumbrou a

escala da aventura e sabe que nenhuma vida única -- nenhuma oitava única -- a esgotará. É a

postura de alguém que parou de fingir ter todas as respostas e descobriu, nessa parada, um tipo

mais profundo de paz.

Este livro também é uma aproximação. Tentou transmitir, através do meio imperfeito da

linguagem, certas percepções sobre a natureza da realidade, a arquitetura da consciência e o

propósito da existência. Onde ficou aquém, o leitor é convidado a buscar a fonte diretamente.

Nenhum intermediário pode substituir o encontro direto entre o buscador e o mistério.

·  ·  ·
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A Jornada Sem Fim

Há uma tentação, tendo reconhecido os limites do conhecimento, de sentir que a jornada é

portanto fútil. Se nunca podemos chegar, por que viajar? Mas essa conclusão compreende mal a

natureza da jornada. A exploração nunca foi destinada a terminar. É livre para continuar

infinitamente num eterno presente.

O conceito de finitude -- de fronteiras, de aqui e ali, de eu e outro -- foi o primeiro e

primordial paradoxo. A infinidade inteligente única discerniu um conceito, e esse conceito foi a

finitude. Desse único ato de imaginação criativa, toda a existência se desdobra. E porque as

possibilidades da infinidade inteligente são em si infinitas, não há fim para a multiplicidade que

resulta. A exploração não se aproxima de um destino. Ela se aprofunda sem limite.

O que acontece, então, quando um ser completa sua jornada através das sete densidades? A

oitava densidade funciona também como a primeira densidade da próxima oitava. A porta que

parece se fechar é, de fato, a mesma porta se abrindo. O fim é o começo. A luz que é absorvida na

unidade reemerge como a semente de uma nova criação, e o grande ciclo gira novamente.

A transição entre oitavas não é instantânea. Ela entra numa atemporalidade de natureza

inimaginável. Tentar medi-la seria inútil. O que jaz dentro dessa atemporalidade -- essa pausa

entre uma respiração da criação e a próxima -- está entre os mais profundos de todos os

mistérios.

Toda a infinidade das criações alcança massa espiritual suficiente para formar, uma vez mais,

uma grande unidade central. Essa unidade aguarda potenciação pelo livre arbítrio. E então

recomeça. Não uma repetição, mas uma nova exploração -- carregando dentro de si a colheita de

tudo o que veio antes.

O pensamento original não é um modelo fixo. É a colheita de toda experiência prévia do

Criador pelo Criador. Cada oitava o refina. Cada criação o aprofunda. O Criador não

propriamente cria tanto quanto experiencia a si mesmo.

Isso significa que sua experiência -- esta vida, este momento de leitura, esta respiração -- não

é periférica ao processo cósmico. É o processo cósmico. Você é um dos modos pelos quais o

Infinito vem a conhecer a si mesmo. Suas alegrias e suas dores, sua confusão e sua clareza, seu
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amor e seu medo -- tudo isso alimenta o grande rio de experiência que é o propósito de tudo o

que existe.

A jornada não termina na colheita. Não termina na quarta densidade, nem na quinta, nem na

sexta. Não termina quando sabedoria e amor são finalmente equilibrados. Ela não termina.

Muda de forma. Se aprofunda. Entra, por fim, no mistério -- o mesmo mistério do qual emergiu.

·  ·  ·
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Um Convite

Estas páginas não pediram que você acreditasse. Pediram que você considerasse.

A informação apresentada neste livro vem de uma fonte particular, em um tempo particular,

através de instrumentos particulares. É uma perspectiva sobre a informação que é sempre e

eternamente a mesma. Outras perspectivas existem. Outras vozes falaram. Outras tradições

carregaram verdades similares em diferentes vestimentas. O que importa não é a vestimenta,

mas o que ela cobre -- e o que ela cobre é sempre o mesmo: que todas as coisas, toda a vida, toda

a criação é parte de um pensamento original.

Não lhe é pedido que aceite isso por autoridade. Você é convidado a testá-lo contra sua

própria experiência. A ideia de densidades ilumina algo que você sentiu mas não conseguia

nomear? A noção de Catalisador4 reformula seu sofrimento de um modo que abre, em vez de

fechar, seu coração? O ensinamento de que o Criador está dentro de você -- não acima de você,

não fora de você, mas no próprio centro do seu ser -- ressoa como verdadeiro em algo que você

sempre suspeitou?

Se sim, o convite é para explorar mais. Não apenas nestas páginas, mas no laboratório da sua

própria vida. Meditação, contemplação, serviço, o trabalho diário de equilibrar -- estes não são

doutrinas. São experimentos. Realize-os. Veja o que acontece. Julgue a árvore por seus frutos.

Se os ensinamentos não ressoam, ponha-os de lado sem culpa. O Criador conhecendo a si

mesmo toma formas infinitas. O caminho que leva um ser para casa pode levar outro à confusão.

Isso também é como deve ser. A variedade é a marca do Infinito. O que é importante não é qual

caminho você trilha, mas que o trilhe com sinceridade, com amor e com um coração aberto.

Você não é parte de um universo material. Você é parte de um pensamento. Você está

dançando num espaço no qual não há matéria. Você está dançando pensamentos. E você ainda

não apreendeu completamente o conceito de que é parte do Pensamento Original -- mas a

apreensão não é necessária. A dança é suficiente.

O que é tomar pensamento? Que pensamentos você pensou hoje? Em quantos de seus

pensamentos a criação habitou? O amor estava contido? E o serviço foi dado livremente? Estas

são as únicas perguntas que importam. Não se você compreendeu a cosmologia, ou memorizou
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as densidades, ou dominou o vocabulário. Mas se, no viver da sua vida, você permitiu que o amor

se movesse através de você com um pouco menos de obstrução do que antes.

·  ·  ·

Palavras Finais

Começamos este livro com um mistério. O Infinito, repousando em sua própria completude, se

moveu -- e desse movimento, tudo surgiu. Chamamos isso de cosmologia. Mapeamos sua

arquitetura em densidades e raios, em os Logos5 e sub-Logos, na geometria cuidadosa de uma

criação em evolução. Traçamos sua história através das eras do seu mundo. Examinamos seus

mecanismos -- o véu, o catalisador, os centros de energia, o Eu Superior. Exploramos sua prática

-- meditação, serviço, equilíbrio, cura.

Tudo isso foi uma tentativa de dizer algo que não pode, afinal, ser dito.

O Infinito não propriamente cria. Ele experiencia a si mesmo. E você é essa experiência. Não

um espectador. Não um sujeito. A experiência em si -- o Infinito conhecendo a si mesmo através

da lente única e irrepetível do seu ser particular.

Cada capítulo deste livro foi, a seu próprio modo, uma carta de amor -- da criação a si

mesma, do mistério ao buscador que está dentro dele e pergunta: "O que é tudo isso?" A

resposta não é um conceito. Não é um ensinamento. É o próprio ato de perguntar. A pergunta é a

resposta, virada do avesso.

Não encerramos este livro com certeza. Encerramos com gratidão -- pela jornada, pela

companhia, pelo privilégio de ter tentado colocar em palavras o que vive além delas. E

encerramos com a única verdade que permaneceu constante da primeira página à última:

Tudo começa e termina em mistério.

Você é amado. Você é livre. E a jornada continua.

Glossário
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1  Densidades: Sete estados de ser através dos quais a consciência evolui, organizados como uma oitava de criação.
Cada densidade tem sua própria vibração característica, cor (raio) e lições. Não são locais, mas níveis de consciência.
As sete densidades são: consciência (vermelho), crescimento (laranja), autoconsciência e escolha (amarelo), amor
(verde), sabedoria (azul), unidade (índigo) e a porta (violeta). A oitava densidade é simultaneamente a primeira da
próxima oitava.

2  Distorção: Qualquer modificação ou particularização da unidade original da Lei do Um. O termo não implica erro
ou degradação, mas sim um foco específico da totalidade, como luz branca se separando em cores através de um
prisma. As três distorções primordiais são o Livre Arbítrio, o Amor (os Logos) e a Luz. Dessas, todas as hierarquias
posteriores de distorção procedem.

3  Pensamento Original: A declaração mais importante sobre a realidade: todas as coisas, toda a vida, toda a criação é
parte de um único Pensamento unificado. Não uma coleção de ideias separadas, mas um ato criativo avassalador do
qual toda a existência emana. Este Pensamento não é conceituação mental, mas o impulso criativo primordial — a
consciência movendo-se com intenção. Sua substância é o foco da infinidade em energia infinita, chamado pelos
muitos nomes de Logos ou Amor. A criação inteira é a expressão deste Pensamento Uno explorando a si mesmo
através de infinitas perspectivas. Cada fenômeno, cada lei, cada ser é uma faceta de uma intenção unificada. A
diversidade da criação não indica muitos pensamentos, mas revela a riqueza infinita de um.

4  Catalisador: Tudo o que chega ao limiar da consciência e exige resposta. O catalisador é a matéria-prima da
evolução espiritual—os eventos, encontros e experiências oferecidos à consciência para serem processados. É
inerentemente neutro; seu valor depende inteiramente de como a entidade responde. O catalisador que é processado
conscientemente se torna experiência, que por sua vez semeia sabedoria. O catalisador que não é processado pela
mente é transferido para o corpo, onde pode se manifestar como distorção física.

5  os Logos: A consciência focada do Infinito atuando como princípio generativo da criação, também chamado Amor.
Um Logos é a inteligência criativa governando um domínio particular da criação—de uma galáxia a um sistema solar
a um ser individual. Os Logos galácticos estabelecem as leis naturais fundamentais para toda a sua criação; entidades
sub-Logos (como estrelas) operam dentro dessas leis enquanto exercem sua própria liberdade criativa.
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Este trabalho é uma interpretação filosófica do Material Ra, publicado originalmente por L/L
Research. Sessões originais disponíveis em llresearch.org
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